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    CAPÍTULO 1


    O astronauta solitário, a bordo de sua nave espacial, via pela primeira vez, no caminho de volta, a imagem do planeta Terra através de sua pequena janela. A ansiedade estaria maior se não fosse o forte enjoo e sonolência que vem passando há alguns dias, afinal, apesar de ser adepto e praticante de esportes radicais e já ter arriscado sua vida antes pulando de paraquedas, escalando altas montanhas e até pilotando um caça supersônico, não estava acostumado com um tipo de missão tão perigosa como essa. Não era sequer astronauta há seis meses atrás, mas como não era de desistir fácil, resolveu ir a fundo nessa nova missão de sua vida. Estudou incansavelmente todos os protocolos e procedimentos para poder participar da jornada que mudaria totalmente sua vida.


    O bilionário superdotado do ramo da informática e tecnologias, Paul Brown, sempre teve uma vida muito agitada, ousava fazer de tudo, mas será que dessa vez não foi longe demais? Ir para o futuro? Sem passagem de volta? Demorou um pouco para se convencer, mas cá está ele, voltando para a Terra! No futuro? Ainda não se sabe.


    Há muitos dias perdeu totalmente a transmissão com a Terra. Vive agora solitário em meio a vários botões de sua nave, que aprendeu criteriosamente o que cada um fazia. Parecia que tinha ocorrido tudo bem, exceto por pequenos contratempos na viagem, facilmente corrigido. Uma viagem suicida para muitos, até mais arriscado que a dos primeiros astronautas que chegaram ao espaço e à lua décadas atrás.


    Paul olha para a Terra, parece do mesmo jeito de quando a deixou há semanas atrás. Pelo menos não está tomada pela poluição. Ele tem seu primeiro pensamento positivo, mas, será mesmo que está voltando conforme planejado, no dia 15 de julho de 2059? No alto de sua vaidade, já estava vendo os líderes mais importantes de todo planeta lhe recepcionando, TVs de todo mundo, será a notícia do século! Capas de todos os jornais do planeta. O primeiro ser humano a viajar para o futuro! Paul começa despertar de seu sono e melhorar seu enjoou, a emoção fala mais alto nesse momento. Está perto, chegando, deu certo! Está voltando para casa, mas não tem certeza se tudo deu certo. Estou mesmo no futuro? Por que ninguém me responde? Uma mistura de excitação e dúvida passa em sua cabeça no momento e, por já está próximo da Terra, já era para alguém ter entrado em contato.


    Nosso astronauta acorda de vez e começa ativar os mecanismos para descer na atmosfera terrestre, essa parte ele tirou de letra nos treinamentos, comandos e mais comandos, botões e mais botões, tudo para ter uma aterrissagem sem maiores riscos.


    Se tudo ocorrer bem, em poucas horas estará descendo na costa Oeste da Europa, próximo ao litoral francês, conforme calculado com os vários cientistas de sua própria empresa, e então se tornar o homem mais famoso do mundo, pelo menos nos próximos dias, e ficar para sempre nos livros de história da humanidade. Brown cumpre com todos os protocolos, incansavelmente treinado, e desce com sua capsula espacial. Observa a Terra, aumentando cada vez mais em sua janela, o que o faz sentir aquele frio na barriga e a emoção de poder voltar bem e com vida, quando muitos duvidavam, e claro, mais famoso ainda.


    A aterrisagem é um sucesso, desce com toda segurança no mar, só que começa notar coisas diferentes. Onde está a equipe de busca? Será um erro de cálculo? Sua cápsula espacial flutua no mar que também serve como um pequeno barco com plenas condições de guiá-lo até o litoral, no entanto, já devia ter pessoas lhe aguardando.


    Ele sabe que está a poucos quilômetros das praias francesas, assim, finalmente retira o capacete e sente, pela primeira vez em muitos dias, o oxigênio da Terra. Respira fundo, recolhe o paraquedas da cápsula e liga o motor da cápsula que agora servirá de barco. Se ninguém veio me procurar, vou eu atrás deles, pensa.


    Brown até agora só viu água, nada de diferente em seu planeta Terra. Vai chegando ao litoral e começa a se preocupar. Cadê as pessoas? Cadê os “holofotes”? Ele chega na praia sem sinal de nada e de ninguém.


    Cada vez mais que ele se aproximava da costa, mais aumentava a sua euforia, mas também sua apreensão, pois a praia estava vazia. Finalmente chegou, saindo com sua roupa espacial, exceto pelo capacete retirado. As pessoas estariam esperando em outro lugar? não sabia. Paul saiu de sua cápsula espacial e seguiu andando pela praia em direção à mata, quando finalmente avistou um movimento entre as plantas, mas, para sua surpresa, não era o que esperava.


    Saíram de lá um grupo de cerca de dez pessoas, conseguindo reparar que no meio havia duas mulheres. Estas pessoas vestiam roupas empoeiradas que pareciam que estavam participando de uma guerra, e pior, cada um fortemente armado, com metralhadoras, fuzis, revólveres, e passaram a apontar essas armas para ele, algumas armas eram bem conhecidas, mas outras tinham um aspecto futurista, o que o deixou ainda mais confuso.


    — Mãos para cima e não se mexa! — gritou um homem alto e forte, de boina e cavanhaque apontando um rifle e Paul obviamente atendeu imediatamente. Onde eu fui parar? Pensou.


    — Quem é você? De onde você veio? — perguntou o homem.


    — Paul Brown, estou vindo de uma missão espacial, mas quem são vocês? — gritou Brown bastante assustado e, nesse mesmo momento, o homem pegou uma outra arma com um dardo tranquilizante e deu um tiro em Paul, o dardo atingiu o pescoço dele e o fez cair desacordado.

  


  
    CAPÍTULO 10


    Finalmente Paul Brown pôde dormir uma noite tranquilamente, se é que dormir com o exército sobre você em sua procura, dentro de um bunker gelado e deitado em um colhão fino, seja tranquilo. Mas isso tudo não atrapalhou o sono de Paul. Quanto às descobertas que teve na noite passada, a história do capitão não saía de sua cabeça. Como o mundo foi virar isso? O planeta virou de cabeça para baixo e realmente voltou à idade das trevas.


    Já tinha um bom tempo que os três tinham acordado e, por volta das 9 da manhã, o sr. Taylor entrou no abrigo trazendo o café da manhã e roupas limpas para os três.


    — As coisas estão mais tranquilas lá fora — informou o sr. Taylor. — Interrogaram algumas pessoas, mas, por sorte, ninguém viu para onde vocês foram e, assim, diminuíram as buscas.


    — E Michael? — indagou o capitão. — Temos que pensar em algo para fazer.


    — Já mandei um informante avisar a ele que vocês estão aqui e em poucas horas ele deve aparecer.


    Michael Jones era o líder da Resistência em solo britânico que conseguiu no anonimato formar uma força paramilitar com vários jovens Plebeus revoltados. O capitão Smith sabia que esse instinto estava no sangue, o pai dele, capitão Jones, foi um dos perseguidos pelo exército, quando estavam conspirando para derrubar o governo, porém, não teve a mesma sorte e foi morto na fuga, quando voltava para pegar sua mulher e filho, Michael, que na época tinha apenas 12 anos. Depois disso, Michael e sua mãe passaram ainda mais dificuldade, por sorte tinham muitos amigos que os ajudaram.


    Com o passar dos anos, Michael foi alistando jovens revoltados como ele para formar uma Resistência e descobriu que existia um grupo com os mesmos princípios no exterior e, logo conseguiu contato com eles. Para sua surpresa, quem comandava a Resistência no exterior era o amigo do seu pai, o capitão Smith, posteriormente começaram uma grande amizade, sempre se comunicando via rádio, com equipamentos obsoletos e com todo cuidado para não serem rastreados. Sonhavam com o dia em que formariam um exército tão grande que pudesse competir de igual com o exército da HRB, para que, assim, conseguissem tomar o poder.


    ***


    Novamente tinha escurecido, quando a porta do abrigo se abriu mais uma vez. A tensão tomava conta, quando isso acontecia, afinal, poderia ser o exército. Mas para a surpresa deles, era um homem de quarenta e poucos anos, alto, forte, negro de cabelo grande, preto e encaracolado, amarrado para trás e barba, Michael Jones.


    — Capitão, finalmente estou te conhecendo pessoalmente — disse Michael indo em direção e dando um abraço no capitão.


    — É um prazer, Michael, depois de tantos anos escutando apenas sua voz, hoje vejo que você se parece muito com seu pai.


    — E essa é sua filha Melissa e o viajante no tempo, o senhor Brown? — disse Michael achando graça da situação de Paul.


    — Isso mesmo, é um prazer — respondeu Brown apertando a mãe de Michel firmemente.


    Começaram a conversar e Brown logo percebeu a dificuldade que tinham. Apesar de terem muitos combatentes para lutar pela liberdade, faltavam armas. As poucas que tinham eram obsoletas e foram contrabandeadas de pessoas de dentro do próprio exército ou do exterior, nos poucos lugares que ainda tinham estruturas de produzir armamentos. Brown percebeu a dificuldade de conseguir as coisas, pois nem internet tinham para se comunicar, pois era proibida para os Plebeus e limitada para os Lordes, eles viviam uma ditadura plena, sem liberdade e sem acesso à informação.


    — Nós temos muitos contatos de mercenários – dizia Jones. — Contudo, eles são movidos por dinheiro e o nosso está muito curto, infelizmente uma missão de grande porte no momento está muito complicado.


    Foi aí que veio uma luz na cabeça de Brown, sabia que depois de séculos não teria acesso ao seu dinheiro. Já devem ter limpado minha conta, pensou. Mas tinha um plano B.


    — Capitão! — disse Paul. — Ouro aqui no futuro ainda tem valor?


    — Claro, Brown! Hoje vale mais do que na sua época — respondeu o capitão. — Aquelas barrinhas suas dariam até para comprar um bom arsenal, mas infelizmente elas ficaram no esconderijo e devem ter sido confiscadas pelo exército.


    — Aqui em Londres, ainda existe o Treasure Bank? — indagou Brown.


    — Com certeza! — respondeu Michael. — Eles se gabam por funcionar por centenas de anos.


    — Capitão, aquela chave que você achou na nave e me mostrou no interrogatório, ainda está com você?


    Paul perguntou e o capitão foi em direção as suas roupas que estavam no canto do quarto, pegando no bolso a chave e mostrando para Paul.


    — Acho que nós temos uma chance — disse Brown.


    — Mas você disse que você só tinha objetos pessoais no banco.


    — Para que mais pessoal do que várias barras de ouro? — respondeu Paul sorrindo.


    Brown, antes de sua viagem, tratou de se precaver. Ao pensar que poderia ficar alguns poucos anos a mais do que o previsto, ou imaginando alguma catástrofe financeira que poderia fali-lo, deixou algumas “lembrancinhas” em dois cofres de duas filiais do Teasure Bank, um em Nova York e outro em Londres. Eram quatro maletas, duas deixadas em cada banco, com 10 kg de ouro em cada maleta. Como precaução, levou para o espaço a chave do cofre, que só se abria com ela e mais uma senha. Além da chave, levou ainda duas barras de ouro, caso caísse em mãos erradas em sua volta à Terra.


    — 20 kg de ouro? — admirou o capitão, após Brown contar sobre o cofre. — Mas você estaria disposto a doar esse valor para a Resistência?


    — Claro! Isso que eles estão fazendo é muito desumano, tratar pessoas como fantoches, se vocês me garantirem que irão acabar com essa carnificina e tentar fazer um mundo mais justo, estou disposto, sim, a doar esse valor.


    — Mas será que esse ouro ainda está lá? — indagou Melissa.


    — Se o banco ainda existe, tem que estar, sim! Paguei uma fortuna para manter esse ouro lá e fizemos um contrato ininterrupto no qual eles garantem que apenas quem aparecesse lá com a chave e a senha poderia pegar. O nome da instituição não pode ser manchado.


    — Nunca ouvi falar nada que desabone o Treasure Bank — disse Michael. — Pelo contrário, eles têm uma ótima reputação e, lembrando-me agora, já ouvi histórias de pessoas que deixaram bens nos cofres por décadas sem irem buscar e eles mantiveram as coisas lá intactas.


    — Justamente, sabia que poderia confiar neles, agora só nos resta ir lá pegar esse ouro — disse Paul.


    — Não sei não — suspirou o capitão. — Pode ser muito perigoso, ir abrir um cofre depois de mais de 300 anos, eles não vão desconfiar de nada? Achar algo estranho?


    — Vocês do futuro já estão podendo viver durante 300 anos — comentou Paul. — E eles me garantiram em contrato que teriam total discrição e confidencialidade.


    — Alguém tem que ir com você — informou o capitão. — Alguém treinado, pois pode ser perigoso.


    — Eu poderia dar cobertura, caso aconteça alguma coisa. O ideal, para não gerar suspeitas, seria um casal. Você poderia ir com uma mulher — disse Michael olhando para Melissa.


    — Não, ela não! — retrucou o capitão. — Pode ser perigoso.


    — Eu aceito a missão! — confirmou Melissa, e em seguida, olhando para seu pai. — Papai, para isso que eu treinei a vida toda, sinto-me preparada, sim, para efetivar essa missão e, afinal, deve ser tranquilo, pois ninguém sabe até agora que Paul voltou, não deve acontecer nada demais.


    Contra a sua vontade, o capitão Smith decidiu aceitar e começaram a pensar no plano, teriam que encontrar um carro, mesmo que não fosse voador, mas pelo menos um que não fosse tão acabado que chamasse atenção dos funcionários do banco, pois o banco tinha estacionamento exclusivo para carros voadores e terrestres e, caso aparecessem com uma sucata velha para acessar algum cofre, com certeza chamariam atenção.


    — Eu consigo um Tesla mais ou menos da época que Brown sumiu — disse Jones. — É muito velho, mas está completamente conservado, tem muitos ricos que ainda preferem esses tipos de carros que os atuais voadores.


    — Perfeito! E, com todo respeito — disse Paul levantando da mesa e indicando as roupas que estava usando, que foram fornecidas por eles. — Eu não conheço a moda do futuro, mas, definitivamente, essas roupas não devem ser apropriadas para pessoas irem a um banco pegar 20 kg de ouro.


    — Claro! — respondeu Jones, dando um pequeno sorriso. — Isso é muito fácil de providenciar.


    Os quatro combinaram como efetuariam o plano e começaram a programar o que fariam com o dinheiro.


    — Qual foi o saldo da busca que fizeram em nosso esconderijo? — perguntou Smith para Michael.


    — Pierre nos informou que foram 15 capturados, incluindo vocês três e outros três mortos, que possivelmente se mataram para não serem capturados vivos. O exército veio com a intenção de capturar o máximo de combatentes possíveis. Não utilizaram armas letais, pelo jeito, nos queriam vivos, mas não obtiveram tanto sucesso; 15 foram poucos, poderiam ter capturado muitos mais, porém, a maioria conseguiu fugir.


    Smith ficou muito feliz por saber que Pierre tinha sobrevivido, pois o tinha como um filho. Pierre Cartier era mais um de vários órfãos situados em terras francesas, branco, com cabelo preto e liso, viu seus pais morreram de doenças, quando ele ainda era uma criança. Depois disso, passou a viver com parentes, junto com outros órfãos, em uma espécie de tribo, sempre escondidos, vivendo como nômades. Existiam vários grupos destes em toda a Europa.


    Até o dia que mudou sua vida, o grupo do capitão Smith encontrou sua tribo no meio da floresta. No começo, sentiram muito medo, pois não poderiam lutar, não eram guerreiros, eram apenas agricultores e criadores, que viviam assombrados com as histórias de capturas do exército britânico para serem fantoches ou escravos, também corriam o risco de serem exterminados ou escravizados por outras tribos mais hostis.


    Porém, o grupo do capitão Smith era pacífico e não queria fazer mal a ninguém, queria apenas recrutar jovens interessados a entrar na Resistência contra o governo da Super Bretanha, e um dia chegar à sonhada conquista do país, a revolução.


    Pierre tinha apenas 14 anos, quando conheceu o capitão Smith e sua filha, que tinha praticamente a mesma idade. O capitão, a princípio, não queria recrutá-lo devido a sua baixa idade, mas a insistência do garoto foi tamanha, que ele não teve como recusar, saindo da tribo com 17 novos combatentes, com Pierre Cartier entre eles. O garoto cresceu e se tornou um grande soldado, sempre muito disciplinado e com vontade de crescer hierarquicamente.


    Smith se alegrou que, na ausência dele, Pierre assumiu o controle da Resistência no exterior, mantendo o contato com Jones.

  


  
    CAPÍTULO 11


    Passaram-se alguns dias, Paul, Samuel e Melissa continuaram escondidos no bunker do sr. Taylor, porém, com a poeira abaixando, eles foram desfrutando de mais liberdade, podendo sair e caminhar pela casa e até mesmo ir para rua, de vez em quando, sempre atentos, claro, para nenhum vizinho os denunciarem.


    Sempre que podia, Jones passava para conversar e passar novas informações, pois estavam esperando as coisas se acalmarem mais para poderem efetuar o plano e resgatar o ouro. Entretanto, nesse meio tempo, Jones já havia entrado em contato com vários militares corruptos e mercenários, apaixonados por dinheiro, para facilitar a missão deles e juntar o maior número de pessoas e armas possíveis para a ofensiva sobre a HRB.


    — Como funciona a HRB? — perguntou Brown para Jones em um dos vários encontros.


    — Existe um complexo de prédios, vocês estavam em um deles. Lá trabalham milhares de funcionários. Todos os dias, alguns médicos analisam as funções vitais das múmias vivas, mas, como são dezenas de milhares, é tudo computadorizado, só vão diretamente às múmias, quando estão em estado crítico.


    — Às vezes, a gente ouve que algum morreu — disse o senhor Taylor sorrindo.


    — Exatamente! — prosseguiu Michael. — Tem algumas situações em que o corpo virou múmia já muito velho, aí não tem jeito, morrem mesmo.


    — Um Escravo ou um Plebeu pode ter seu avatar? — questionou Brown.


    — Um Escravo é praticamente impossível — disse seriamente o capitão Smith entrando na sala que estavam os três conversando. — Mas um Plebeu sim, basta ter dinheiro, o que é muito difícil, porém, alguns conseguem, como o desgraçado do general Mitchel. Crescemos juntos como Plebeus e juramos que nunca teríamos nosso avatar, pois depender de uma pessoa morta para sobreviver era muito cruel, mas ele não cumpriu a palavra, logo que nos delatou, foi crescendo no exército e, quando se tornou confiável e foi promovido a general, casou-se com uma nobre, entrou no Programa e passou a ter seu avatar.


    Brown sentia que o capitão Smith tinha muita mágoa do general Mitchel, também, não era para menos, foi denunciado por ele.


    ***


    Após alguns dias escondidos, o plano já havia sido finalizado e estavam preparados para executá-lo. Paul e Melissa iriam com o Tesla no Treasure Bank e Michael Jones iria com outro companheiro fazer a escolta, para confirmarem que tudo estava certo. Preferiram não escalar o capitão para a missão, pois ele tinha uma aparência muito conhecida e poderia ser facilmente reconhecido.


    Jones escolheu para acompanhá-lo nessa missão seu braço direito, chamado Jamal Ali, um jovem de cabelos grandes, pouco encaracolados, barba grande e pele morena. Jamal tinha traços árabes e era mulçumano, apesar da religião ter sido considerada subversiva e proibida em todo país, desde que o HRB tomou o poder. Pequenos encontros religiosos, cultos e missas continuavam sendo realizadas na clandestinidade em pequenas casas nas periferias. Igrejas, Sinagogas e Mesquitas foram fechadas com a desculpa de serem amplos para organização antigoverno. E não era para menos, pois, desde que a HRB tomou o poder com seu macabro plano de matar seres humanos para que outros humanos utilizassem seus corpos, todas as religiões foram totalmente contra e quem aderiu a essas técnicas satânicas foram excomungadas e amaldiçoadas, mas, para os Lordes, isso pouco importava, eram décadas de vidas a mais que os fariam viver tranquilamente.


    Certa vez, Jamal estava em sua casa se preparando para sua oração diária, voltado para a Meca, ajeitou seu tapete e começou os procedimentos. Do lado de fora, estavam passando dois guardas e viram a cena de oração de Jamal, de joelhos com a testa sobre o tapete e imediatamente invadiram a sua casa e o espancaram, rasgaram inclusive o tapete. Jamal Ali ficou horrorizado com tamanha intolerância religiosa e falta de liberdade. A família dele já era muito pobre e não ter nem o direito de rezar foi demais para ele. No outro dia, procurou a Resistência e começou a parceria com Michael.


    ***


    Chegou o dia. Paul e Melissa entraram no veículo Tesla, modelo século XXI, e saíram dirigindo em direção ao Treasure Bank de Londres. Atrás deles, também em um carro terrestre elétrico, modelo mais novo, porém, em péssimo estado de conservação, em uma distância para não gerar suspeitas, Michael e seu colega Jamal.


    Antes da missão, eles treinaram várias vezes os procedimentos, Brown e Melissa seriam um casal que iriam ao banco pegar duas maletas e sairiam discretamente sem gerar dúvidas.


    Não existia mais o sistema de GPS, sendo assim, Brown e Melissa estudaram a fundo os mapas em papel com os caminhos. As ruas próximas ao banco ainda estavam no mesmo lugar, porém, havia mudado muito as ruas das regiões mais periféricas e, assim, estudaram várias rotas de fuga, caso precisassem. Pela primeira vez, Paul e Melissa puderam olhar a cidade com uma certa tranquilidade. A Londres futurista tinha bairros sofisticados, com alta concentração de carros voadores e prédios de alto luxo, muito diferente da região que estavam escondidos.


    Chegaram em frente ao banco. Passaram-se mais de 300 anos na Terra, desde que Brown havia guardado as maletas nele, mas, no tempo dele, foram há apenas algumas semanas atrás. A fachada do prédio era nova, mas parecia que a parte interna era a mesma, que não tinham tirado os cofres do lugar.


    Apenas uma semana antes de sua viagem para o espaço, em 2025, Brown estava em Londres e entrava nesse mesmo banco, empurrando quatro maletas em um carrinho do banco, contendo 10 kg de ouro em cada uma. Como era um cliente vip e conhecido, o gerente foi pessoalmente atendê-lo.


    — É um prazer ter o senhor como cliente, Dr. Brown — disse o gerente enquanto se dirigia para a sala dos cofres. — O senhor não irá se arrepender em deixar seus pertences aqui.


    — Eu só não quero burocracias para pegar essas maletas de volta — dizia Brown colocando duas maletas dentro de um dos vários cofres da sala e deixando outras duas no carrinho.


    — De forma alguma, doutor, o senhor, ou qualquer pessoa de sua confiança, portando essa chave terá acesso ao cofre — disse o gerente enquanto trancava o cofre e apontando a chave para Paul. — E claro, a senha que o senhor irá digitar agora.


    — Ótimo! Assim espero — comentou Brown sorridente. — Vai que quando eu voltar eu não tenha mais nenhum centavo nos bancos, tenho que garantir o meu futuro de alguma forma.


    — Pode ficar tranquilo, Dr. Brown! Temos um atendimento muito discreto, como falei, qualquer pessoa com essa chave e a senha poderá pegar seus pertences neste banco ou na nossa filial de Nova York. Vamos despachar estas duas outras maletas ainda hoje para lá. Os sistemas são interligados e com a mesma senha e chave o senhor poderá abrir os dois cofres.


    Agora Paul está novamente em frente ao banco, nunca se imaginou em uma situação como essa, pensou em falência, mas nunca nessa catástrofe global. Ele olhou atentamente para o banco que tinha estacionamento para carros voadores e helicópteros no teto e um estacionamento subterrâneo para quem preferia carros terrestres. Melissa e Paul, com seu Tesla, se dirigiram ao estacionamento subterrâneo, pararam em frente a uma guarita com uma cancela, que logo se levantou e abriu caminho para eles descerem para o estacionamento, onde lá encontraram um homem que auxiliou Paul a estacionar o carro em uma das vagas. Ele estacionou e saiu do carro com Melissa, estavam com roupas apresentáveis para não gerar desconfianças.


    — Belo carro, senhor, — disse o manobrista — tem o que? Uns 300 anos?


    — Exatamente — respondeu Brown. — Sou colecionador e adoro carros antigos.


    — Posso ficar com as chaves e lhe entregar na porta do banco? Assim o senhor não precisará descer para buscar seu carro.


    — Melhor não — recusou Paul, pois não queria ninguém mexendo no carro, poderia bisbilhotar e encontrar algo que os comprometessem. — Trato esse carro melhor que meu filho e não deixo ninguém mexer nele.


    — Sem problema, senhor.


    Paul e Melissa pegaram o elevador e subiram para o banco tentando discretamente esconder os rostos. Chegando dentro do banco, Brown viu que, apesar do mesmo prédio, muito tinha sido mudado no interior do banco, que estava com um movimento tranquilo. Chegaram em uma das mesas da recepção e começaram ser atendidos por uma moça.


    — Boa tarde, senhor e senhora, em que posso ajudá-los?


    — Quero acesso a esse cofre — disse Brown entregando a chave para a moça. A chave tinha códigos que identificava o cofre exato.


    A moça fez uma cara de espanto quando viu aquela chave, em muitos anos trabalhando no banco, nunca viu nada parecido. Parecia que estava em frente de algum artefato do Egito antigo.


    — Posso ter acesso ao seu contrato ou algum documento pessoal?


    — Sinto muito, senhora, mas no contrato está redigido total discrição, apenas a chave e a senha dariam acesso ao cofre. Sem documentos, sem perguntas, sem nada.


    — Claro, senhor — respondeu a recepcionista se levantando com a chave na mão e ainda com cara de assustada. — Zelamos em manter totalmente as cláusulas do contrato, mas você só me dá licença para averiguar este caso atípico com o gerente.


    Nesse momento, Paul pensou em interrompê-la e questionar de novo acerca da discrição no contrato, mas percebeu que não iria resolver e deixou uma pessoa com mais informação tentar resolver a situação.


    — Será que vai dar certo, Paul? — cochichou Melissa para Paul. — Será que vão desconfiar de algo e chamar as autoridades?


    — Espero que não, pois este banco, pelo menos há 300 anos atrás, era muito discreto e nunca iria avisar nada a nenhuma autoridade, iriam resolver tudo internamente.


    Os dois, a cada minuto que passava, ficavam mais nervosos, até que chegou um homem de cerca de 60 anos, alto, loiro e bem-vestido.


    — Boa tarde ao senhor e a senhora, darei prosseguimento ao atendimento pessoalmente, me chamo Anthony Harris e sou o gerente geral do Treasure Bank.


    — Prazer, sr. Harris, só quero abrir meu cofre, pegar meus pertences e sair.


    — Claro, senhor!


    — Pode me chamar apenas de doutor.


    — Claro, senhor e senhora, doutor, vamos por aqui — disse o sr. Harris um pouco nervoso enquanto encaminhava os dois para um elevador privativo. O gerente também parecia um pouco confuso com a situação.


    — Este cofre é mesmo muito antigo, sr. Doutor. — disse o sr. Harris enquanto apertava o andar que iriam dentro do elevador. — Há mais de 100 anos aposentamos este tipo de chave.


    — Desculpe, sr. Harris, mas um dos motivos que me fez escolher este banco foi a total discrição.


    — Sim... sim...., desculpe, por aqui — respondeu envergonhado o gerente, enquanto abriu caminho para eles passarem.


    Eles saíram em uma sala cheia de cofres nas paredes, não era a mesma sala que Brown tinha colocado as maletas séculos atrás, mas de longe observou o seu cofre, era um cofre diferente dos demais, aparentando muito mais antigo que os outros, que tinham um design futurista.


    — Chegamos! — disse o gerente apontando para o cofre do senhor Brown. — Se você liberar esse cofre hoje, acho que vamos levá-lo para o museu.


    Brown fez uma cara de reprovação à piada do gerente que, mais uma vez, envergonhado, virou o rosto. Em seguida, o sr. Harris colocou a chave no cofre e girou.


    — Pronto! Agora é só digitar a senha.


    O gerente virou as costas e Brown digitou a senha e abriu o cofre, pegou as duas maletas e colocou sobre uma pequena mesa que tinha no centro da sala, abrindo-as discretamente para o curioso gerente não ver o que tinha dentro. Com o pouco que abriu, conseguiu ver as barras de ouro, estavam lá do mesmo jeito que tinha deixado. Em seguida, fechou as maletas e pegou uma em cada mão.


    — Pronto, sr. Harris, tudo resolvido, cofre vazio, pode mandá-lo para o museu — Brown deu uma pequena risada feliz por ter acesso ao ouro. — Agora podemos ir querida.


    — Já era tempo — disse Melissa querendo parecer uma socialite que só vive preocupada com a aparência. — Vamos que estou atrasada para meu salão.


    Os três saíram em direção ao elevador, dessa vez, o gerente ficou calado, não queria dar outro fora por conversar demais. Quando chegaram no andar principal do banco, Brown e Melissa se despediram do sr. Harris.


    — Foi um prazer fazer negócios com o senhor, Doutor — disse o gerente se despedindo.


    Os dois saíram em direção ao elevador que dá acesso ao estacionamento. Melissa pegou uma pequena maquiagem com um espelhinho para se maquiar enquanto saíam, mas percebeu pelo reflexo que atrás tinha um movimento estranho. Um dos funcionários cochichou algo no ouvido do sr. Harris, que imediatamente saiu para dentro de uma sala.


    — Vamos apressar o passo, Paul — cochichou Melissa. — Parece que vamos ter problemas.


    Os dois chegaram na porta do elevador e, como estava demorando para chegar, preferiram descer pelas escadas. Desceram as escadas giratórias que davam acesso ao estacionamento andando bem rapidamente. Melissa quase caiu do salto alto, pois era a primeira vez que estava saindo com um, e comemorou já que havia feito vários treinamentos com o salto antes, justamente para não cair e gerar desconfianças.


    Entraram correndo no carro que nem se lembraram de dar uma gorjeta para o manobrista. Deu uma rápida ré e saiu pelo estacionamento, porém, quando chegaram na guarita, a cancela estava abaixada. Paul olhou pelo retrovisor e viu o manobrista apertando um ponto na orelha, com certeza, estava escutando informações. Buzinou, mas a cancela não levantou. Da Guarita do lado, saiu um guarda que foi em direção a eles, deu dois toques no vidro do lado de Paul, que começou a suar frio. Torcendo que não fosse nada demais, abaixou o vidro.


    — Em que posso ajudar? — disse Paul. — Minha esposa e eu estamos muito atrasados e não temos tempo a perder.


    — Desculpe, senhor, mas me pediram para o senhor voltar ao banco, tem alguns detalhes que ficaram faltando resolver.

  


  
    CAPÍTULO 12


    Do lado de fora do banco, próximo à entrada, Michael e Jamal estavam parados dentro do carro, observando qualquer movimento suspeito que pudesse acontecer. Eles escoltaram Paul e Melissa, que entraram no estacionamento subterrâneo do banco há alguns minutos, porém, algo estranho começou a acontecer, dois carros terrestres de viaturas policiais entraram na rua do banco, andando calmamente, e pararam em frente à guarita do estacionamento. Isso já fez ligar o alerta de Michael.


    — Droga! Não estou gostando disso — disse Michael para Jamal.


    Do lado de dentro do banco, Brown começa ficar nervoso, ao ver as duas viaturas parando do lado de fora. Um policial saiu de um dos carros e vinha em direção a eles.


    — Aperte os cintos, Melissa! As coisas saíram do controle — cochichou Brown.


    Paul, nesse momento, partiu com tudo em seu Tesla para cima da cancela que a fez quebrar ao meio, subiu a rampa e saiu para o meio da rua, virando bruscamente ao lado das duas viaturas e partindo em disparada. No mesmo instante, o policial que vinha em direção ao carro deles entrou rapidamente em sua viatura e ambas ligaram o giroflex, partindo em disparada atrás do Tesla.


    Michael e Jamal, vendo aquela cena, se assustaram.


    — Sigam eles, Jamal! — disse Jones para Jamal que estava na direção do carro.


    Brown já havia participado de algumas corridas de carros de luxo, mas de uma perseguição policial era a primeira vez em sua vida. Por ter uma certa experiência em corridas, não encontrou muita dificuldade em sair costurando os carros nas ruas, com a adrenalina subindo sua cabeça. Atrás deles, dois carros policiais vinham também em alta velocidade em perseguição. Um dos carros mudou a direção e pegou um atalho. Brown seguiu um dos planos, caso houvesse perseguição, e prosseguiu sentido uma das pontes sobre o rio Tâmisa, para chegar a um bairro mais periférico e facilitar, assim, a sua fuga.


    Brown virou em uma curva e avistou a ponte em sua frente, porém, para sua surpresa, um carro da polícia saiu de repente e travou a entrada na ponte. Brown estava cercado, na frente um carro da polícia bloqueando a ponte e atrás dele outro carro da polícia.


    — Vamos para o plano B, Melissa — disse Paul.


    — Qual é esse plano B?


    Nesse momento, Brown acelerou ainda mais e jogou o carro com muita velocidade para a lateral da ponte em direção ao rio. O carro voou alguns metros e caiu em pé sobre o rio. No mesmo instante, um dos policiais começou a atirar com uma arma laser de choque neles, mas acabou levando outro tiro com uma arma de choque também. Jamal veio dirigindo o carro logo atrás e Jones deu um tiro no policial que caiu no chão. Com isso, o outro policial do carro à frente e os outros dois policiais do carro do fundo esqueceram o carro que acabou de cair no rio e começaram a atirar no carro que Jamal e Michael estavam. Jamal pisou fundo e saiu de perto deles para despistar Paul e Melissa, e as viaturas começaram a persegui-los. A perseguição continuou, agora contra outro carro e, depois de alguns metros, apareceram outras duas viaturas como reforço para captura.


    Não demorou muito para cercarem o carro de Jamal e Michael que pararam o carro em uma viela, cercado por três viaturas.


    — Saiam com as mãos para cima, vocês estão presos! — gritou um policial.


    Michael e Jamal se entregaram e saíram com as mãos para cima. Estavam presos, mas pelo menos conseguiram o que queriam, despistaram os policiais do carro que realmente importava, que estava com Melissa, Paul e o ouro que financiaria as próximas ações do grupo, então, o sacrifício foi merecido. Agora restava ter certeza se Paul e Melissa conseguiram se safar depois de jogar o carro no rio.


    Michael e Jamal, com as mãos para cima, levaram um tiro cada um com uma arma de choque que o fizeram cair no chão e, em seguida, receberam algemas nos pulsos e a grossa coleira no pescoço, sendo depois jogados no fundo da viatura.


    A alguns quilômetros dali, Paul e Melissa via seu Tesla descer nas correntezas do rio Tâmisa como se fosse um barco, porém a água não parava de entrar. A pequena queda não os machucou e rapidamente tiraram o cinto de segurança e se prepararam para sair.


    — Deixa que eu levo uma das maletas — disse Melissa.


    Abaixaram os vidros e saíram nadando, cada um com uma maleta na mão, enquanto o carro se afundava. Conseguiram nadar até as margens e logo seguiram correndo em sentindo às casas que estavam à sua frente.


    Correram por algum tempo e entraram em uma casa abandonada. Eles estavam em um bairro da zona pobre de Londres e avistaram essa casa abandonada cheia de lixo. Entraram em um quarto e ficaram espiando pelas frestas da janela e, para sorte deles, parece que não haviam sido seguidos e nem avistados por ninguém.


    Fazia frio no fim de tarde em Londres e com as roupas encharcadas estavam congelando.


    — Temos que torcer essas roupas, se não vamos congelar — disse Paul. — Vamos aguardar aqui até anoitecer e depois vamos voltar para o abrigo.


    — Com certeza! — respondeu Melissa. — Sair assim com essas maletas e roupas molhadas vai chamar atenção até dos moradores que podem chamar a polícia ou até eles mesmos podem nos roubar. Lembre-se que Michael falou que esses bairros são cheios de gangs.


    Neste momento, Melissa começou a colher no chão pedaços de paus e folhas de papel que estavam jogados. Juntou tudo e mexendo os paus conseguiu fazer fogo, formando uma pequena fogueira.


    — Nossa! — admirou Paul. — Você é boa nisso. Vim para o futuro, mas parece que estou no passado, nunca tinha visto alguém acender uma fogueira com esses métodos arcaicos.


    — Este frio está congelante! Agora vire as costas que vou torcer esse vestido ridículo.


    Melissa, desde o começo, não estava nada satisfeita com as roupas que foram dadas a ela. Era um vestido futurista e bonitos sapatos de salto alto, mas ela, por sempre viver em guerrilhas, gostava mesmo era de calças, botas e armas. Ambos torceram as roupas e ficaram se aquecendo em frente à fogueira, até anoitecer e, assim, poderem voltar ao abrigo.


    ***


    Do outro lado da cidade, Samuel Smith andava de um lado para outro preocupado dentro do bunker, acabara de receber a notícia pelo sr. Taylor que informantes avisaram que Michael e Jamal haviam sido presos e que o carro de Paul e Melissa tinha caído no rio Tâmisa e desaparecido.


    — Foi um desastre essa operação, sr. Taylor, eu tenho que ir atrás deles, eu não deveria ter deixado Melissa ter ido, é tudo culpa minha.


    — Você não pode sair daqui e ir para lá capitão, você será facilmente reconhecido e preso também, devem ter mais policiais nas redondezas.


    — Eu não aguento ficar aqui parado enquanto minha filha está desaparecida — retrucou Smith.


    — A queda que eles tiveram do carro não foi alta — disse o sr. Taylor tentando tranquilizá-lo. — E as correntezas do Tâmisa onde o carro caiu são fracas, qualquer pessoa que sabe nadar o mínimo possível conseguiria sair do carro e ir para margem e sua filha é uma guerreira, com certeza eles devem estar escondidos pelo bairro vizinho.


    — Não tem ninguém lá por perto que possa ir ajudá-los?


    — Nessa região, infelizmente temos poucos membros da Resistência e muitas gangs, mas deixa as coisas se acalmarem que irei mandar alguns homens lá para procurá-los. Tenho certeza que estão bem. No treinamento da missão, combinamos que, caso ocorresse alguma coisa e precisassem se esconder, que esperassem anoitecer para voltarem para casa, e já está anoitecendo, vamos aguardar mais um pouco.


    — Se eles não aparecerem em 2 horas eu mesmo vou atrás deles.


    ***


    Melissa Smith e Paul Brown se esquentavam ao lado do fogo, sempre espiando pela janela para ver se não aparecia ninguém e esperando anoitecer para pegar o caminho de volta.


    — Você nunca esteve em Londres, não é mesmo? — perguntou Brown.


    — Não, nunca tinha conhecido uma cidade grande pra valer, o máximo que conheci foram pequenas comunidades de algumas centenas de pessoas.


    — Mas o seu pai viveu aqui, e sua mãe?


    — Minha mãe também nasceu em algum bairro daqui, na extrema pobreza, e só passaram a ter um pouco de dignidade quando entraram para o exército.


    — Dignidade fazendo parte desse exército?


    — Meus pais nunca concordaram com as coisas que aconteciam — retrucou Melissa. — Por isso, eles planejaram um golpe militar, mas o, até então, melhor amigo do meu pai traiu eles.


    — O general Mitchel?


    — Exatamente, meu pai disse que foi por ciúmes da minha mãe, aquele desgraçado.


    — O capitão não me contou nada a respeito de sua mãe.


    — Isso ainda mexe muito com ele — disse Melissa começando a se emocionar. — Eles tiveram que fugir do país e sofreram muito com isso, eu nasci no exílio e os meus pais passaram a viver como nômades com um grupo paramilitar, protegendo comunidades de inimigos e mantendo o contato com a Resistência daqui, sonhando o dia que poderiam voltar e derrubar este governo genocida e ditador.


    — Mas onde está sua mãe agora?


    — Ela morreu.


    — Sinto muito.


    — Minha mãe era a mulher mais maravilhosa e corajosa que eu conheci, me ensinou bastante coisa, mas há 15 anos, quando eu tinha apenas 12 anos, o general Mitchel encontrou nosso esconderijo. Foi uma batalha muito cruel, muitos morreram, minha mãe me mandou correr até não aguentar mais e eu corri.


    — E os seus pais?


    — Meu pai lutou como um grande guerreiro, foi ferido na cabeça e desmaiou; minha mãe também lutou bravamente, mas foi capturada junto com outros.


    — Sua mãe foi para o HRB? — perguntou Paul com um nó na garganta.


    — O helicóptero que pegaram eles estavam saindo e começou ser atingido pela Resistência. Quando eles abriram a porta para atirar de
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